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1. UM OLHAR PARA A HISTÓRIA...

AS SUCESSIVAS DOMINAÇÕES IMPERIAIS;

O PROJETO DE HELENIZAÇÃO DA PALESTINA

E SUAS INFLUÊNCIAS AO LONGO DO TEMPO;

A DOMINAÇÃO ROMANA E O

FORTALECIMENTO DO SEGUIMENTO

FARISAICO; 



Forte acento na lei do sábado
e da pureza;
Uma comunidade composta por
pessoas que vivem às margens
da Lei; 
Uma comunidade compostas por
pessoas excluídas socialmente; 
A diversidade de grupos
presentes na comunidade
joanina;
Conflitos internos e externos; 
O mandamento novo; 



Divisão do Capítulo: 

(I) um encontro de Jesus com um aleijado,

ao qual ele cura; 

(II) uma inquisição em torno da cura feita

no sábado resultando em acusação de

Jesus pelas autoridades judaicas; 

(III) defesa de Jesus a respeito de sua

missão e autoridade; 

(IV) o tema do testemunho a favor de

Jesus. 



2. O CONTATO DE JESUS
COM O PARALÍTICO...

Depois disso...
Uma festa judaica;
A porta das Ovelhas;
Uma multidão de
doentes, cegos,
coxos e paralíticos; 
A espera do agitar

das águas; 



O diálogo de Jesus com

o paralítico;

 “Já fazem 38 anos...”;

(alusão ao à

peregrinação no

deserto);

O paralelo com as curas

apresentadas pela

tradição sinótica; 

A ordem dada por Jesus;

a CURA; 



3. O CONFLITO DE
JESUS COM OS

JUDEUS...

O DESCUMPRIMENTO DA LEI DO
SÁBADO; 
O INQUÉRITO DOS FARISEUS;
ORDEM DE JESUS PARA QUE NÃO
TORNASSE A PECAR; (RELAÇÃO
ENTRE PECADO E DOENÇA)
A INTEGRALIDADE DA CURA; 



O homem que retorna aos judeus; 
Hostilidade em relação a Jesus; 
Relação de Jesus com o Pai; 
Início de uma nova catequese da comunidade; 



O CENTRO DESTE CAPÍTULO NÃO SÃO
OS MESTRES JUDEUS, MAS JESUS. ELE

 MOSTRA UM SINAL DA PARTE DE DEUS,
UM SINAL DE VIDA, SINAL DE QUE ELE
 É O DOM DA VIDA E QUE DIANTE DELE

SE DECIDE A VIDA VERDADEIRA, A VIDA
 QUE NÃO ESTÁ EXPOSTA AO JUÍZO E JÁ

PASSOU DA MORTE.


